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Introdução
É possível observar que o imaginário sobre o
mundo antigo permeia muitas das produções
atuais, no cinema, nos jogos, nos desenhos
animados, livros, quadrinhos e entre outras.
Podemos então nos perguntar, de onde vêm
essas narrativas? Será que os antigos
realmente eram assim? E para responder essas
questões é necessário analisar como esses
discursos se formaram e como eles afetam
nossa visão da antiguidade.
Nossa proposta com a elaboração
deste material didático, é levar 
os leitores a questionar as
narrativas sobre o mundo antigo,
através de exercícios de
 alteridade nos quais possam
participar da formação do
 texto ao completar o álbum 
de figurinhas. 



Para pensar essas diferenças, trouxemos um
romance do século XIX, escrito por Lord
Edward Bulwer-Lytton, chamado Os últimos
dias de Pompéia, que foi muito aclamado em
seu tempo, sendo inclusive traduzido por
jornais aqui no Brasil, porém, o romance traz
narrativas bastante estereotipada dos homens
gregos e romanos, do papel das mulheres e
dos estrangeiros, principalmente dos orientais.



Essas narrativas, sendo do século XIX, podem
parecer deslocadas do que sabemos hoje sobre a
antiguidade, porém muitos dos estereótipos se
perpetuam e podem ser vistos nas narrativas
atuais sobre a antiguidade.
Em muitos dos filmes que tratam a Grécia e a
Roma antiga pode-se ver o foco em guerras, em
lutas de gladiadores, violência, e batalhas
exageradas. Como é o caso do filme Pompeia
(2014) dirigido por Paul W.S. Anderson, onde o
herói é um Gladiador, que se envolve
romanticamente com uma mulher da Aristocracia.
O enredo é bastante caricato, e reforça um ideal
de homem romano pouco diferente do que é visto
no século XIX.



Nosso intuito é que a partir do material que
irá se seguir, seja possível para o leitor
identificar esses estereótipos e repensar seu
imaginário sobre o mundo antigo, tendendo a
priorizar as pluralidades. 



Os Gregos
Na história de
Pompeia, vários
povos ocuparam o
lugar da cidade
vizinha ao vulcão
Vesúvio, desde
pelo menos o
século VI a.c.,
entre as culturas
que passaram pelo
local estão os
samnitas, os
gregos e os
romanos. Por um
tempo, foi comum 
achar que Pompeia representava um modelo de cidade
romana. Por outro lado, estudos mais recentes negam
essa visão, e hoje se sabe que a cidade de Pompeia foi
uma caso a parte do que se chamava romano, em
resumo, a rotina da cidade era dada pelo comércio e
pelo turismo. 
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Além disso, a partir do entendimento de que
outros povos mais antigos ajudaram a construir a
“personalidade” do lugar, não podemos dizer que
Pompeia foi um exemplo padrão de Roma. Um
exemplo interessante disso, é que o historiador
grego Strabo, que viveu entre 63 a.c e 23 d.c.
escreveu isso, falando que tanto o município 

vizinho de
Herculano
quanto a
própria
Pompeia,
tiveram, entre
outros,
ocupação
grega e
samnita.
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Nas falas e
discursos usados
pelos poderes
europeus, foram
construídas
histórias sobre a
cidade que não
necessariamente
ocorreram e que
tentavam mostrar
como a Europa
tinha a herança de
uma superioridade
vinda do passado
grego e romano, 

podemos falar que a cidade foi “aumentada” para
atender as invenções do período. Não é preciso
dizer que todas essas histórias foram pensadas
para criar uma imagem da Europa e seu passado
como justificativa de suas influências diante do
mundo. 
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Aqui está a que diz respeito ao valor positivo que
Lytton dá para seus personagens de origem
grega. O mais interessante é notar que Glauco é
o protagonista da história, dessa forma o autor
coloca as características que julga mais
importantes nele. As descrições do grego são as
melhores, pele clara, longos cabelos loiros e 
cacheados, e um
homem cheio de
virtudes, que
busca a glória e
não o dinheiro e o
amor verdadeiro
ao invés das
ilusões mundanas.
"... mostrava a si proprio a

esbelta e formosa
symetria de formas, que

os escultores de Athenas
tomavam como modelos;

a sua origem grega
revelava-se nos sedosos e

anelados cabellos e na
perfeita harmonia das

feições … As mangas
largas da tunica

franjavam-se de ouro ao
cairem sobre as mãos." 

[n. 14, p. 1]

1D



Como pode ser visto, a imagem do grego é
quase perfeita, e por sua origem,
justamente é o personagem de maior
destaque, fica claro que o autor do livro,
Lytton, associa diretamente as mais
valiosas características a Glauco, homem,
branco, e de origem “ocidental”. 
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"“A presença de Glauco parecia derramar purissima
luz n’aquelle vil e obscuro antro; joven, formosos,

intelligente, era o emblema de todos os que o
mundo torna mais felizes, quando confortam os que

o mundo maltrata!”" 
[n. 63-64, p. 1]
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Além do estudo da representação grega através de
Glauco, vamos nesse momento, analisar e tentar
compreender as ideias criadas sobre o personagem
egípcio Arbaces

O Egito
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“o egípcio, homem alto, de construção forte, cútis bronzeada, olhos
negros como a noite, traços duros e andar grave. Atribuíam dons
malignos ao seu olhar e por tal circunstância era evitado.” (p.14) 

   É necessário, então, construir um
cenário das ideias que estavam sobre os
ares relativas ao Egito na época da obra
aqui debatida.
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Em um primeiro momento nos prendemos na
localização imaginária do Egito em território do
Oriente Médio ou Ásia – mas nunca em seu espaço
real: o continente africano. Essa área não se
enquadra em uma histórica africana. Dessa maneira,
a história e as representações egípcias são sempre
localizadas em uma ideia de Oriente. 
Assim, todas essas
ideias discutidas se
tornam reais quando
visualizamos a
organização dos
museus europeus,
nos quais os
monumentos
egípcios são sempre
colocados nas áreas
da Mesopotâmia e
Oriente próximo. 
Podemos chamar esse
processo de
“orientalização” do
Egito. 

Oriente como invenção do Ocidente
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 Afirmamos isso, pois acreditamos, que é quase
impossível que algum de nós não tenha sido ensinado
e estimulado a ver o Egito pela tela imaginária que
reduz esse território a uma terra de mistérios.

Arbaces na obra é
apresentado como
um feiticeiro,
malicioso e sumo
sacerdote do culto
da deusa Ísis. Sobre
as práticas
religiosas dele na
obra, é evidente as
representações
dessas sempre como
assustadoras,
ocultas e
misteriosas: 

 “Que a impeliu, bela jovem, à casa dum filho do
Oriente? —interrogou Arbaces, enquanto Júlia
observava, com certo temor, os misteriosos
ídolos que ornavam o aposento e que
pareciam espioná-la.” (p.66, grifos nossos)

As narrativas orientalistas sobre
Arbaces
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 Além disso, existe o diálogo entre Júlia e Nídia que
também expressam essas ideias:

 Sou grata por demonstrares desejos de me servir —disse
Júlia, sem suspeitar do sofrimento de Nídia. —Mas quem
sabe se as outras escravas não recorrem à nigromancia
para seus vis amores? Nunca as ouviste falar de algum
mago da índia ou do Egito que se dedique nesta
cidade as artes que ignoras? — Do Egito? Ah...
conheço, sim —e um tremor percorreu o corpo da cega.
—Quem não conhece Arbaces, em Pompeia? — Arbaces?
É mesmo! Não deve ser um charlatão, como tantos que
vivem de explorar a ignorância alheia. Dizem que
conhece a fundo o oráculo dos astros e os segredos
da antiga magia. (p.64, grifos nossos)
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Depois de analisar alguns trechos de "Os últimos dias
de Pompeia" - que foi escrito no século XIX - podemos
notar essa orientalização do Egito. E mais que isso,
percebemos uma caracterização de Arbaces que em
grande parte deve à sua cidadania egípcia.

Portanto, vimos a
descrição de
Arbaces sempre
como malicioso e 
 alguém que
despertava atenção
dos personagens
por ser exótico.
Além disso, é
importante destacar
a maneira que é
tratada a sua
religião: sempre
como misteriosa e
amendrotadora.

A partir do que vimos sobre as caracteristacas de Arbaces, como você
acha que a leitura desse livro no Brasil naqula época afetou nossas
ideias sobre o Egito no momento atual que vivemos? Você consegue
localizar esses esteriótipos sobre o Oriente no seu dia a dia? Como
em desenhos animados, memes na internet, vídeos do TikTok e em

tantas outras formas de conteúdo?
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As mulheres
Outra coisa muito interessante de se perceber é
como a narrativa apenas se desenvolve com
atitudes de mulheres como Nídia e Ione, e, até
mesmo, Júlia e a Bruxa do Vesúvio. 
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Por isso, veremos
agora como
Bulwer-Lytton as
caracterizou,
continuando a
exaltar em nossas
heroínas seus
traços gregos, e
encontrando ora
uma associação
direta com o mundo
mágico, ora com as
virtudes ligadas à
sabedoria, nas
atitudes dessas
protagonistas. 

Estejam elas lutando contra as ações do temido
Arbaces ou construindo planos ardilosos em
paralelo aos do egípcio, são elas que nos guiam
para o desfecho esperado. 
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Nídia
Menina grega que
nasceu na Tessália,
uma região onde os
antigos gregos
acreditavam ser o
lugar de confronto
entre deuses e
titãs. Ainda criança,
foi como escrava
para Pompeia,
servindo a dois
senhores maus. Foi
resgatada por
Glauco, por quem
deseja ser serva em
agradecimento.
Porém, se apaixona

pelo rapaz grego, sentindo louco ciúme de Ione.
Mesmo assim, resgata os dois dos malignos projetos
de Arbaces. 

"A meninice desamparada de Nydia tinha-lhe
endurecido, prematuramente a índole
[...]Como a treva exalta a imaginação, talvez
tambem a cegueira contribuisse para
alimentar com visões bravias e delirantes o
amor da desventurada rapariga." [n. 104, p. 1]
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Moça nascida em
Nápoles e filha de
pais gregos, com
seu amor por
Glauco é alvo dos
olhares
apaixonados de
Arbaces, seu tutor.
É constantemente
apresentada cheia
de virtudes e
conhecimentos,
além de grande
beleza. Consegue
escapar da tragédia  

Ione

causada pela fúria do Vesúvio com seu amado
pela ajuda de Nídia, passando a viver com ele
 em Atenas após a fuga.

"A expressão do seu semblante já não era habitual, brilhante e
meida como de Psyché – os labios estavam entreabertos, o olhar

baço e desvairado, e os compridos cabellos pretos caindo-lhe
descuidados e desgrenhados sobre o collo, pelo contraste,

exggeravam a pallidez do rosto, que perdera a mocidade dos
contornos." [n. 202, p. 2]
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conseguir uma
poção de amor
com a Bruxa do
Vesúvio. Também
se aproxima de
Nídia com as
intenções de
chegar mais perto
da vida do grego.
Contudo, morre
ao tentar se
esconder com seu
pai da erupção. 

Júlia
A mais rica e bela romana de Pompeia, também se
vê apaixonada por Glauco, e, para que possa ser
correspondida, arma um plano com Arbaces para 

"Julia vestia uma túnica côr de ambar carregado, que lhe condizia
perfeitamente com os seus negros cabellos e tez algum tanto

trigueira, caindo-lhe em amplas pregas até os pés, mettidos em
chinellas [...] tinham as pontas curvas para cima como ainda hoje

usam os turcos." [n. 113, p. 1]
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raposa. Então, antes
mesmo de o vulcão
dar sinais visíveis de
sua próxima
erupção, prevê o
desastre e foge
sozinha, tentando
alertar Arbaces, a
quem admira.  

A Bruxa do Vesúvio
Uma velha mulher etrusca, vivia nas crateras do
Vesúvio. A feiticeira dedicava-se às artes da magia
acompanhada de seus animais, uma cobra e uma 

"Disseste,[...], que és filha
das antigas tribus etruscas
(1), cujos poderosos vallos
de cidades construídas de

rochedos ainda assombram
a raça de ladrões, que se

apoderam de seus antigos
dominios." [n. 132, p. 1]

Como podemos ver, o autor escreve características únicas a cada uma
dessas personagens. Como você acha que ele criou a personalidade
delas? Teria alguma ligação com a época em que ele vivia? E como

você acredita que isso possa ser relacionado com o contexto em que o
Brasil publicou essa história? 



    Chegamos ao fim dessa breve jornada,  
agradecemos a todos vocês que vieram até
aqui com a gente, esperamos que todos
possam ter aprendido algo e
principalmente se divertido nesse
processo.

Considerações finais



                 Se você gostou de descobrir 
              mais sobre o mundo antigo não 
          pare por aqui! A antiguidade
embora temporalmente longe se encontra
muito próxima de nós, e portanto, é
importante ter uma visão crítica sobre as
interpretações e representações desse
universo greco-romano.
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